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A Biblioteca ylunïcipal 

festa da Imaculada Conceição E M DD  F E. 5,A D o A RT E 5 A•ArO 
PADROEIRA DE PORTUGAI. 

l:elebra-se amanhã a festa da 
imaculada Conceição, privilégio 
único de Maria. 
:,manhã a Nação fidelíssima fes-

teja,l sua Padroeira. 
Desde as andanças ela Fundação; 
a dilatar a grei e a cristandade, até 
às horas decisivas ele Valverde e 
.Ujubarrota — certezas da Fé que 
não se firma em números, passan-
do pelos anos difíceis da Restaura-
ção e chegando até os nlonienlos 
incertos que passam, vamos, colijo 
i=soladora realidade, a presença 
dessa aliciante figura de mulher, 
elevada à dignidade sublime de 
lfãe do Filho de Deus. 

Il - o que testemunha a Senhora da 
~1 ,̀;eira, S;lnta Maria da Vitória, a 
Imaculada Conceição, a Virgem de 

e Fátima— essa atracção que concen-
tra em si a atenção do inundo, sen-
sível a esta incfável infhlên•.ia. 
NúWuém, mesmo não crente, po-

de resistir ao fascínio desta 
Transi-na e delicada figura de _mulher 

que en1 si encerra todos os encan-
tos. ]•. -•ê-la a entoar-lhe loas, a 
observá-la em silêncio significativo, 
a espantar-se perante realidades 
humanamente inexplicáveis, a dei-
xarem-se arrebatar pelas maravi-
lhas que opera a simples invocação 
do seu nome. Paradoxalmente, são 
os incrédulos os que terminam por 
mais acreditar enr -Maria. A sua 
presença perturba reabilitando a 
consciência dos maus, alegra e toni-
fica a dos bons. São os poetas a de-
dicar-lhe os mais lindos versos, os 
Músicos a entoar-lhe lindas can-
ções, os artistas a levantar-lhe sum-
ptuosos monumentos e até os sá-
bios-- gesto mais belo — a curva- 
reei-se confundidos perante aquela 
que, por poder do Altíssimo, em si 
encerra toda a sabedoria, perante a 
qual a humana nada é e nada vale. 
Fátima hoje é a expansão mais 

alta do culto mariano. A Fátima 
vem o mundo cristão ; vem, humil-
demente, o Pontífice máximo da 
Cristandade. 

Fátima é mensagem de retorno á 
Lei de Deus, que essencialmente é 
amor. E amor é caridade. Mas, 
nada de confusões, antes do amor 
está a justiça. A Deus o que é de 
Deus ... 

Aquele que despreza a Justiça, 
faça o que fizer. não cumpre a Lei. 
E o que é a Justiça? A voz da cons-
ciência, na qual a Lei está impres-
sa. 

Amigo de Fátima, cristão verda-
deiro, é aquele — e só aquele — que 
primeiro e antes de mais cumpre 1 
Leï. 
Todo o resto só poderá contar de-

pois : ,assembleias, rosnarias, ter-
ços, orações e mais que queiram só 
terão significado, só terão valor de-
pois de satisfeita ,a santa vontade 
de Deus. 
Ver, sentir ou proceder •ie outra 

maneira, é errar o conceito de Fá-
tima, é desconhecer a realidade da 
Imaculada Conceição, que essen-
cialmente é isenção de pecado — de 
faltas à Lei e á Justiça, originais ou 
próprias. 

Quantos cristãos andam errados 
no conceito da devoção a Nossa Se-
nhora - vivência e não fórmulas — 
a qual só poderá resultar em bên-
ção, para nós e para os outros; 
quando fizermos da nossa vida es-
pelho sereno e claro dos manda-
mentos da Lei de Deus, afinal bem 
simples e resumidos em dois ape-
nas: amar a Deus sobre tudo, e 
ao próximo, como a nós mesmos. 

Este, o único e autêntico espírito 
da Cristandade, esta a grande li-
ção para todos nós, da resta da Se-
nhora da Conceição, -Madrinha de 
Portugal. 
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diuo~d  tem iluminação pública 
festejada no penúltimo domingo, 
em acto solene, com a visita do 
Presidente da Câmara Municipal 

e de outras ilustres 
autoridades administrativas 

Não é lugar comum a afirmação 
de Balugães ser aldeia ridente. É 
como cascata a fechar no sul este 
ambiente de parecença exótica. Ter-
ra cem por cento barcelense — or-
gulhosamente barcelense — mas de 
- paisagem estranha, diferente, agra-
dàv.elmente interessante. E a 
t esta sensação junta-se outra, .que, 
apesar da sua proximidade, parece 

surpreender. _Ao chegar ao alto da 
Portela e ao deparar-se-nos lá 
adiante o mosteiro da Senhora Apa-
recida, julgamo-nos transportados a 
re,Qião de sonho ou de visão, que 
nos leva a outra diferente, onde os 
homens se sentem, realmente, irma-
nados no mesmo sentimento, na 
mesma certeza, que só não vê e não 
entende quem, para sua infelicida-
de, não tem dentro de si a Fé, que 
eleva o homem acima — muito aci-
ma — ela sua condição material. 

(Continua na 2.° página) 

factor importante sara 
o desenvolvimeRio e 
ualoriiacão do Turismo 

(Continuação do número anterior) 

Continua o Sr. Dr. Nunes de Oli-
veira:—« Como cúpula de todo o 
edificio, impõe-se a criação sem de-
longas do Instituto Português do 
Artesanato, que assim poderia ser 
denominado, organismo que não só 
promoveria o auxílio financeiro a 
que aludi, para compra das neces-
sárias matérias-primas e melhoria 
de instalações, sem lhes retirar o 
cunho rural «suigeneris», como 
asseguraria a aquisição de toda a 
produção por preço compensador e 
a sua colocação nos mercados in-
terno e externo. Nestas condições 
já seduzia uma produção contínua, 
longe da preocupaçüo de armazena-
mento sem garantia de venda ime-
diata. 
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MOVA 
VEREACÃO 
MU ICIPAL 

O Conselho Municipal, na sua 

primeira reunião, de 2 de Dezem-

bro corrente, elegeu q nova Verea-
ção Municipal, para os anos de 1965 
,a 1971, a qual é a seguinte: 

Efectivos : 

Bártolo Correia de Oliveira Pai-
va; 

Carlos Alberto Vieira de Sousa 
Basto. 

Prof. Emídio Rebelo Soares; 
Dr. Jose António Maciel Beleza 

Fèrraz; 
Dr.a D. :liaria da Glória Vascon-

celos Pinheiro; 
Manuel Virgínio de Carvalho. 

Substitutos : 

Aníbal Araújo; 
Domingos da Costa Faria Macha-

do Ribeiro; 
João Gonçalves de Faria. 
José Filipe da Quinta e Costa.-
Miguel _Mendes do Vale Miranda; 
Sérgio Miranda da Silva. 
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Conselho Municipal 
Na sua primeira reunião, sábado 

último, depois de proceder ,à veri-
fic:açao de poderes dos novos vogais 
do Conselho, elegeu os seus secre-
tários, tendo sido eleitos os seguin-
tes senhores: 

Artur Vieira de Sousa Basto; 
Dr. Camilo ela Costa Garcia ele 

Araújo. 
De harmonia com a Lei, o Conse-

lho procedeu à votação da nova Ve-
reação da Câmara, com ,o resultado 
referido em outra nossa local, nes-
te número. 

Oportuna intervenção do deputado Doutor Nunes de Oliveira, 

na Assembleia Nacional, na sessão de 10 de Março de 1964 

Equacionada assim a defesa das 
condições económicas do artesão, 
além do estímulo real que tais me-
didas representariam, evitar-se-ia 
exemplo, a venda sem Lisboa de 
uma peça autêntica por: 50$00, que 
se sabe ter sido paga ao artesão por 
5$00 i Duma maneira geral, aconte-
ce também que quando o turista a 
adquire na própria origem, dá porl 
ela uma importância que está lon-
de de compensar o artesão. 

Ora, deverá ser fonte de perma-
nente atenção dos responsáveis por 
estes problemas manter íntegra es-
ta manifestação da alma do nosso 
povo — traduzida nas suas criações 
artesanais — por despertar não só 
em quem nos visita um interesse es-
pecial pelo conhecimento directo 
dessas regiões onde floresce o arte-
sanato, como por valorizar essas 
mesmas regiões do ponto de vista 
turístico. Além disso, virá a consti-
tuir, sem dúvida, um fundo de di-
visas da maior relevância, quando 
nos encontrarmos devidamente or-
ganizados para produzir e exportar 
em condições semelhantes às de 
vários países concorrentes, rendi-
mentos que poderão atingir anual-
mente muitas centenas de milhar 
de contos. 

Para que a expansão que se pre-
tende seja efectiva, importa come-
çar por criar interesse fio mercado 
interno pelas peças de artesanato 
verdadeiro, por forma que não as 
vejamos, como é o caso mais fre, 

quente, a serem totalmente substi-
tuídos como elemento decorativo, 
pelos « recuerdos», os «souvenirs », 
etc. 
Quanto à divulgação do nosso ar-

tesanato no estrangeiro, um aceno 
da maior simpatia tem de ser diri-
gido ao FUNDO DE FOMENTO 
DE EXPORTAÇÃO pela obra me-
ritória que tem realizado. 

Um apelo mais desejo acrescen-
tar a estes, mas agora dirigido ao 
Governo para que não se faça espe-
rar a protecção devida e que con-
sistirá na criação de órgãos que, à 
escala nacional e regional, se ocu-
pem do artesanato.» 
0 Sr. Dr. Nunes de Oliveira, fa-

lou seguidamente do artesanato in-
dustrializado e concluiu com um 
caloroso panegírico ao artesanato 
de Barcelos. 
0 FUNDO DE FOMENTO DE 

EXPORTAÇÃO tem dedicado gran-
de: carinho ao artesanato, como 
muito bem o disse o Sr. Dr. Nunes 
de Oliveira. Terá Barcelos corres-
pondido com igual entusiasmo e in-
teresse ? -
Penso que a melhor homenagem 

aue Barcelos poderia prestar ao Sr. 
Dr. Nunes de Oliveira seria pro-
curar a promoção do seu artesana-
to por meio das medidas de auxílio 
por ele indicadas. 0 órgão, â esca-
la regional, para se ocupar do arte-
sanato, já aí está — 0 Centro de Re-
colha e Divulgação — o que faltam 

(Continua na 2. 8 página) 
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A NUNIENAGEM DE BARCELOS 
ao Prof. Doulop Joaquim José Nufles de Oliveipa 
Da comissão promotora da home-

nagem a este ilustre Amigo e. dis-
tinto Deputado da Nação, recebe-
mos nota dos elencos das duas co-
missões constituídas para este prei-
to, a realizar em 17 de Dezembro 
corrente, as quais são as seguintes: 

COMISSAO DE HONRA 

—Presidente da Câmara Munici-
pal de Barcelos ; 
—Juiz da Comarca; 
— Arcipreste de Barcelos; 
—Delegado do Procurador da 

República ; 
—Provedor da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Barcelos ; 
— Representante das Ordens dos 

Advogados, dos -Médicos e Enge-
nheiros ; 
—Prior de Barcelos; 
—Director 'da Secção Mista: do Li-

cei. Nacionál Sá de Miranda, em 
Barcelos ; 
— Director da Escola Industrial e 

Comercial de Barcelos ; 
— Presidente do Grémio da La-

voura ; 
— Presidente do Grémio do Co-

mércio ; 
—Director da Estação ele Fomen-

to Pecuário de Entre Douro e Mi-
nho ; 

— Representante da Indústria 
Concelhia ; 
— Presidente da Direcção dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelos; 
Presidente da Direcção dos 

Bombeiros Voluntários de Barceli-
nhos : 
— Representante das Juntas de 

Freguesia do Concelho; 
— Representante das Casas do 

Povo do Concelho ; 
— Representante dos Sindicatos 

Nacionais ; 
- Representante do Grupo Alcai-

des de Faria; 
— Representante das Associações 

Desportivas Concelhias ; 
— Director do Jornal O Barce-

lense ; 
—Director do Jornal de Barce-

los ; 
— Representante do Jornal A Voz 

do Minho. 
(Continua na 4.° página) 
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Dr. Nuno Barroso 

Este nosso Ex.mo Amigo deixou 
de -exercer as funções de Consul de 
Portugal em Marselha, regressando 
a Lisboa, onde passa a ocupar alto 
cargo, no Ministério dos Negócios 
estrangeiros. 
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Um estudo que se i aõe 
A Nação não pode nem deve di-

vorciar-se dos assuntos públicos. Se 
o fizer não consegue, por mais es-
forço que pratique, realizar seja o 
que for de sério e de grande. 
Por outras palavras: a vida da 

Nação tem de se comunicar ao Es-
tado. 
É esse o espírito çoncepcional, ou 

político concepcional do Regime. 
P daí, o enraizamento deste. 
0 Estado, enquadrando a Nação 

em toda a extensão das suas insti-
tuições tradicionais e iam toda •a 
multiplicidade das suas manifesta-
çõe,s espontâneas.. 
Do facto, a resultante: a Consti-

tuíção ser a carta das liberdades e 
da autoridade, a lei reguladora do 
equilíbrio e da justiça nas relações 
entre os cidadãos e o Poder. 
A nossa Constituição, pois, irão é, 

como tantas outras por esse -Mundo 
fora, como . quase todas, um mero 
código de direitos políticos de essêrt-
cia eleitoral. 
Pelo contrário, -ela abrange os 

fundamentos da vida colectiva nos 
seus variados aspectos, nomeada-
mente económicos, culturais e mo-
rais. 

Está, portanto, i-ia inversa das 
que se inspiram nos princípios De-
mo-Liberais que se alicerçam no 
plano dá autoridade política. 
Podemos, na circunstância, con-

siderá-la, seira receio, a carta de in-
tegração do Estado com a Nação e, 
por consequência, toda a programa-
ção da actividade nacional nos as-
pectos globais da vida da grei. 

A vitalidade do Regime, caldeou-
-se, assim, na própria vitalidade ela 
Nação e do Estado. 
Podem maldizer a fórmula os que, 

saudosos de um passado cie ruína e 
de inconstância política que depri-
miu a Nação, gostariam de voltar 
a esse passado. 0 prejuízo seria 
grave e geral. 
Mas, se nos compenetrarmos, se 

tomarmos consciência das realida-
des, verificaremos que, mais do que 
fórmula, é essência tudo ,quanto ins-
pira, concebe e produz a vitalidade 
do Regime; a vitalidade e a conti-
nuidade por enraízamento natural. 
Não durmamos, porém, antes pro-

curemos, vivamente, divulgar o anais 
possível 'a necessidade de, nós pró-
prios, nos integrarmos na essência 
do Regime para que a Nação sem 
pre, e cada vez .trais, se interesse 
pelos assuntos públicos e os tome à 
sua mão, ao seu pensamento e aos 
seus sentimentos, como os seus pró-
prios assuntos. 
A Constituição devia ser estudada 

desde os programas escolares 
das primeiras classes, mas estudada 
por interpretação e comparação 
com as raizes históricas da nacio-
nalidade e coza as fontes tradicio-
nais da nossa projecção no Mundo, 
para que se compreendesse a sua 
razão de ser como é e quanto, atra-
vés da sua essência, ela enquadra o 
Estado na Nação em toda a exten-
são cias suas instituições tradicio-
nais, em toda a multiplicidade das 
suas manifestações espontâneas. 

Félix de Paiva 

Balugães tem iluminarão pública 
Desta feita, porém, não eram as 

maviosas certezas da crença, não 
eram os enleantes encantos natu-
rais, que alvoroçaram o bom povo 
de Balugães. Festejava a ilumina-
ção pública, benefício 'apreciável, 
qu-c passou a gozar, graças à com-
preensão do Município, graças à de-
dicação da companhia concessioná-
ria, graças aos esforços de suas au-
toridades e de homens bons da fre-
guesia. 
Balugães, em apreciáveis troços 

no cruzamento das duas estradas, 
junto ao lugar de São Bento, passou 
a dispôr de iluminação eléctrica, 
como raro se vê em povoações 
iguais ou até muito melhores. 
E festejou-se no penúltimo do-

mingo, com acto solene, para o que 
teve a visita do Presidente da Câ-
mara, Dr. Vasco Faria, que se fez 
acompanhar do Vice-Presidente, 
Dr. Vítor Marques Júnior, do Ve-
reador Prol. Emílio Soares e do Se-
cretário do Município, Sr. Fernan-
do da Costa Fernandes. ' As autori-
dades -concelhias, recebidas no Iimi-
te da freguesia, deram entrada tio 
largo de São Bento entre manifes-
tações populares, com lançamento 
de flores e palmas, ouvindo-se a 
-:)anda, que actuou nas solenidades, 
e o estrondo dos foguetes. 0, gru-
po .folclórico, com o trajo local, exi-
biu-se com seus cantares para os 
ilustres visitantes, que depois-e em._ 
cortejo, visitaram os locais electr% 
ficados e engalanados. Depois di-
rigiram-se para o salão escolar, on-
de foi oferecida uma mlerenda'aos vi-
sitantes, entre os quais, além dos re-
feridos, estavam : o Sr. Francisco 
Paiva, a alma da Chenop ; o Dr. 
Armando elo Vale Miranda, 
Provedor da Santa Casa da klise-
ricórdia ; António Afonso Rego, De-
legado Escolar; Artur Basto, Pre-
sidente do Grémio do Comércio de 
Barcelos -, Capitão Amadeu José 
Fernandes, de Viana do Castelo ,---
Silvério Martins Caridade, Adjunto 
da Direcção Escolar, ele,, ele.. 
No momento dos brindes, em im-

proviso fácil e brilhante, saudou os 
visitantes e agradeceu o melhora-
mento festejado, o Sr. António da 
Cunha Mesquita, membro da Jun-
ta de Fraguesiatle Balugães ; se-
guiu-se com a sua palavra franca 
e agradável, o Sr. Francisco Paiva, 
que nos deu a boa nova de já esta-

( Continuação da primeira página) 

rem electrificadas 83 freguesias, es-
tando a .electrificar mais três, fal-
tando apenas outras três, que chi 
breve se seguirão também. Um acto 
de justiça do Senhor Paiva . a ilu-
minação pública nas aldeias foi he-
nefício iniciado na gerência do Dr. 
Luís Fernandes de Figueiredo - 
afirmou. Por último, no agradeci-
mento protocolar, falou o Sr. Presi-
dente da Câmara, que aproveitou o 
ensejo para homenagear a sua pró-
pria professora primária, que há 
vinte anos é a mestra de Balugães, 
D. Deodora Emilia Laforga, a quem 
a assistência dispensou também 
merecida ovação. 
B justo registarmos aqui os no-

mes dos homens de. Balugães, que 
contribuiram para tão simpática 
festa. Foram os membros da 
:Junta ele Freguesia, Srs. Domingos 
da Cunha Vilas Boas, Manuel Ro-
dri,,lues Ferreira, José da Silva Ro-
sas, António da Cunha Mesquita, 
José Rodrigues Neiva e Cândido 
Baptista de Sousa ; e ainda de uni 
grupo de, boas vontades, formado 
pelos Srs.: Delfim Fernandes Cu-
nha, Abel Rodrigues Neiva, António 
Rodrigues Ferreira, João Baptista 
de Abreu, Domingos e José Baptista 
de Abreu. 
A todos e ao bom povo de Balu- 

gães, muitos parabéns. 

•]L G. 

Â sombra da Cruz 

Inesperadamente, terça-feira pe-
núltima, em sua casa, na Rua de 
Traz, desta cidade, faleceu o nosso 
amigo e dedicado assinante, Sr. Joa-
quim Gonçalves Torres. 
0 saudoso finado era comerciante 

e pelo seu carácter e trato, muitu. 
estimado em Barcelos e na região, 
deixa viúva e filhos menores um 
deles de poucos anos. 
Era irmão dedicado do também 

nosso Amigo, Sr. Manuel Gonçalves 
Torres; considerado pintor e profes-
sor da Escola Industrial e Comer-
de Braga. 
0 funeral teve lugar na tarde de 

quarta-feira, sendo demonstração de 
quanto o saudoso barcelense era es-
timado. 
Paz à alma do bom . Amigo. 

Barcelos dia a dia 
Por LEAL PINTO 

8d1121m perdeu mil um lilho 
exemplar, generoso e bom C•enta•do■■■ 

Triste notícia que ràpidamente 
percorreu toda a cidade, na passa-
sada_terça-feira, dia 28. 
Joaquim Gonçalves Torres, com 

pouco mais de 50 anos de idade,, 
exemplar chefe de família, cidadão 
muito estimado e querido, foi sur-
preendido por um colapso cardía-
co, que o vitimou, tendo sido infru-
tíferas todas as influências da me-
dicina, para o arrancar à morte— 
sepultado no cemitério local na tar-
de de quarta-feira, dia 29. 
0 autor das referências em Jor-

nal de Barcelos «Barcelos Dia a 
Dia», era intimo amigo pessoal des-
sa excelsa figura de barcelense, 
prestável, generosa e boa, cujos do-
tes de carácter o popularizaram da-
da a sua competência profissional 
de seleccionada reputação, que o 
tornou conhecido até ao lugar mais 
distante das freguesias ' do nosso 
vasto concelho como o Torres das 
-Máquinas. 
Nutria pela sua e nossa terra de-

dicação ímpar, cujos acontecimen-
tos festivos ou progressivos eram 
para si, um bálsatnio -de satisfação 
de molde a irisar o seu pensamen-
to a uma assegurada posição a que 
Barcelos tem jus. 
Comungando no nosso pensamen-

to d3 sentida homenagem pela per 
da dum amigo, e também assinante 
de Jornal de Barcelos, recebemos 
dum dedicado leitor expressivas pa-
lavras de pesar, que transcreve 
mos : — Desapareceu mais um ami-
go que vivia como poucos o pro-
gresso de Barcelos. 
Quando «Leal Pinto» na Secção 

«Barcelos Dia a Dia» do conceitua-
do Jornal de Barcelos se referia aos 
progressos de Barcelos e elas suas 
gentes, prontamente Gonçalves Tor-
res, procurava a reunião de amigos 
que habitualmente e familiarmen-
te se reuniam no Café Mortumental, 
a dar calor e entusiasmo aos seus 
dizeres. 
Era assim o Gonçalves Torres, 

razão por que interpretando o pen-
samento daqueles que com ele con-
viviam, solicitamos o favor duma 
referência amiga em Jornal de Bar-
celos a recordar um Amigo, um Ho-
mem exemplar de Barcelos. 
Gonçalves Torres repousará à 

Sombra da Cruz, como Homem jus-
to e bom. 
Pedimos uma prece pela sua al-

ma. 

Leal Pinto 

aww•w•a'\•ia•pwi a\®iww•ws$v 

Em defesa do Artesanato 
(Continuação da 1.a página) 

são os dirigentes capazes, ou pelo 
menos, o apoio necessário, para que 
esses dirigentes se aguentem. 

-Ias o Centro não é tudo o que o 
Sr. Dr. Nunes de Oliveira diz ser 
necessário. O que ele reclama na 
sua intervenção está expostò em 
termos belas claros e não compete 
apenas ao Poder Central. Ë neces-
sário que Barcelos o compreenda e 
trabalhe. 
Bater palmas e dar vivas, é algu-

ma coisa, mas fica longe de com-
pensar o trabalho dum homem que 
se esforça com a finalidade de ver 
as suas lições concretizadas que 
caso é o mesmo que dizer, a pro-
moção social e -económica de rui-
lhares de artesãos que labutais dia 
a dia numa luta ingente pela vida. 

M. 

Faleceu, no dia 5 de De-
zembro corrente, no Hospital -des-
ta cidade, o Sr. Jacinto de Sousa 
Pinto (Poveiro), tendo o seu fune-
ral sido realizado na tarde de se-
gunda-feira última, da lliscricórdia 
Aªra q Cemitério Municipal. 
Embora humilde, era pessoa co-

nhecida e. estimada, sendo ,aparen-
tado com famílias de bons trabalha-
dores. 

Sentidos pêsames à família çnlu-
tada. 

0 que se passou em Viana do 
Castelo, no último domingo, aquan-
do do jogo Vianense—Gil Vicente, 
dentro e fora do rectângulo, é a 
verdadeira ' negação da prática do 
futebol, com a complacência do ár-
bitro do encontro e da própria P.S. 
P. que nada faz para reprimir os 
desmandos provocados por uns tan-
tos energúmenos de Viana do Cas-
telo. 
Claro está que toda uma popula-

ção não pode estar à mercê de uns 
tantos indivíduos de fraco estofo 
moral e de baixeza 'disforme, e 
sinceramente o lamentamos, mas da 
forma como procederam só coloca-
ram a sua terra na verticalidade, 
das coisas nefastas e que forçosa-
mente merecem o nosso repúdio. 
Só quem assistiu como nós ao 

descalabro e nítida parcialidade do 
árbitro Diogo Manso ! Só quem 
como nós assistiu a uma autêntica 
«batalha campal» nos últimos yince 
minutos do desafio, nada reprimiti-
do, nada advertindo, nada fazendo 
para minorar a sorte daqueles i1i-
felizes atletas ! Só quem corno nós 
assistiu ao arrombamento da porta 
que dá acesso ao balneário da tur-
ma gilista, pode ajuizar o quanto se 
sentiram desprotegidos e aniquila-
dos os jogadores, técnico e directo-
res, tanto dentro como fora do ter-
reno. 
Só na segunda tentativa de arrom-

bamento da porta de acesso, che-
gando mesmo a arrombá-la, é que 
a P.S.P. interviu para fazer uma 
dispersão suave, atriga e meiga, 
quando se impunha medidas muito 
mais drásticas. Mas não admira! 
Quando foram solicitados para nos 
darem protecção, duvidaram das 
nossas razões e chegaram a afirmar 
que era tudo uma pura mentira. 
Felizmente que a « castanha reben-
tou-lhes na boca», e por pouco um 
graduado não era atingido no se-
gundo arrombamento da malfadada 
Porta. 
E enquanto tudo isto se passava, 

nem sequer itin director elo Vianen-
se apareceu para nos dar protecção 
e impór-se como dirígente aos des-
mandos praticados. 
Certamente èstavam todos a sa-

borear a escamoteação daquele « go-
lo», que só o não foi, porque estava 
revestido com a marca de «-lanso». 
Triste verdade esta, mas triunfos 

conquistados assim não ilustram 
uma terra, não enobrecem as suas 
gentes, não dignificam . os Seus di-
rigentes. 
Pobre futebol ! .. . 

• 

Campeonato ftegi M da 1 Divisão 
(10.• Jornada) 

Resultados gerais: 

Vianense — Gil Vicente, 1-0 
Santa Maria— Taipas, 1-0 
Oliveirense — Fafe, 0-1 
Esposende — Ríopele, 0-3 
Prado — Monção, 1-0 
Ancora Praia — Fão, 2-1 
Valdevez — Limianos. 2-3 

Classificação 

J. V. E. D. F. C. P. 

Desportiva de Fafe 10 10 0 0 36 7 20 
Vianense 10 7 2 1 26 7 16 
Desportivo Riopele 10 6 3 1 32 13 15 
Desport. de Prado 10 5 3 2 18 13 13 
GIL VICENTE 1.0 5 1 4 25 14 11 
Limianos 10 4 3 3 18 19 11 
Taipas 10 4 2 4 16 19 10 
Monç• o 10 2 4 4 '14 21 8 
Fão F. C. 10 3 2 5 15 19 8 
Âncora-Praia 10 2 3 5 11 17 7 
Santa Maria 10 2 2 6 13 22 6 
Esposende 10 3 0 7 11 28 6 
Valdevez 10 2 1 7 14 24 5 
(Oliveirense 10 1 2 7 9 35 4 

Mocos para domingo: 

Gil Vicente — Oli.veirense 
Riopele — Santa Maria 
Taipas — Prado 
Limianos — Vianense 
Fão- Fafe 
Monção — Valdevez 
Ancora Praia —E sposende 

Campeonato Reg OM dÊ Juniores 
7.a Jornada—Zona Norte 

Resultados gerais: 

Gil Vicente— Santa liaria, 4-1 
-Monção — Vianense, 1-2 
Limianos — Valenciano, 3-2 

CLASSIFICAÇÃO 

Vianense 
Gil Vicente 
Monção 
Valenciano 
Limianos 
Valdevez 
Santa Maria 

Jogos para o dia 8: 
Valenciano— Gil Vicente 
Santa Maria — Monção 
Valdevez — Limianos 

P012/OS 

14 
10 
10 
6 
5 
2 

1 

Campeonato Hepiona1 b JUV2m 
Zona Norte 

Resulladc;s gerais: 

Esposende — Galos de Barcelos,.3-2 
Vianense — Ancora Praia, 1-2 
Gil Vicente—Limianos. 1-1 

Zona Sul 
rafe— Santa Maria, 5-1 
Guimarães — Braga B. 1-1 
Riopele = Fama] irão, 2-2 

Cmeoualo Rpoioual d2 PQSQfV8S 
Vizela — Gil Vicente, 4-1 
Galos de Barcelos—Forjães, 0-1 

G UIMAR 

;Í - 

Od fflAh 1 [IRA 
Festa da Imaculada Conceição 
PROGRAMA 

As 10 horas —Recepção à Vir-
gem Peregrina da Franqueira, que 
a essa hora chegará ao lugar do 
Convcnto, vinda da Igreja Paro-
quial de Pereira, onde terá um no 
venário, seguindo em luzida pere-
grinação até à sua Ermida. 
Às 11 horas— Será celebrada, nó 

Santnário, Missa Solene. 
As 15 horas— Sermão, recitação 

do Terço de Nossa Senhora e Bên-
ção do Santíssimo Sacramento. 

Aos devotos 
r frequente e satisfatório neste 

dia a numerosa assistência de devo-
tos nos actos do culto que no San- 
tuárío se celebram em honra de 
Nossa Senhora da Franqueira. 
Mais unia vez se lembra que fi-

cará bem que, depois do sacrifício 
que todos empreenderão a subir a 
montanha sagrada, além do dever 
da assistência à Santa Missa e de-
mais actos, se abeirassem aqui, no 
Santuário, •la Sagrada Comunhão, 
em sinal de que o seu sacrifício fi-
cará mais perto da graça de Deus. 

Ofertas 
Maria Adelina ele Miranda, de Vi-

la Frescainha (S. Martinho), ofere-. 
ceu ele promessa 410$00. 
— Leopoldina Augusta Ferreira, 

de Oliveira, Barcelos, por uma gra-
ça recebida, a quantia de 500$00 e.. 
um anel em ouro. 

Gesto a imitar 

Num acto de louvor, o Sr. lia- 
nuel dos Santos Mota, de Gilmonde, 
além de um peditório feito na sua 
freguesia que rendeu 048$80, conse-
guiu a admissão de grande quanti-
dade de irmãos da Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira. 
Parabéns pelo seu acto e que nas 

restantes freguesias do nosso grau-
de concelho haja em cada uma um 
devoto que o incite. 

1 
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Clínica Cirúrgica 
doi irmãos de •. João de Deus 

ANEXA À CASA DE SAÚDE — Telefone 82211 

BARCELOS 

destinada a atender a pessoas de ambos os sexos 
CONSULTAS: 

ESTOMATOLOGIA (Boca e dentes) — 4.as-feiras, às 15 horas 

OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos) — 5.as-feiras, às 9 horas 

CIRURGIA GERAL — Consultas — 5.as-feiras, às 15 horas 

— Operações: dias a combinar 

OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) — Sábado, às 15 horas 

RAIOS X (Radiografias e Radioscopias) sem dia fixo 

Oprimes quartos e boas enfermarias 
à disposição de todos es médicos 

e ao serviço de iodo o público 

u•uetttttttrrtetrtrtttttrtttttretrtrtrtrrttt n rrrtrrttrtttttttttrtetttt n ttttrt. 

••o•aoto Pinto NOSSfi 
• (1.a CLASSE) 

Ra da Estação, 56 — PORTO — Em frente à Estação Central de Campanhã 
Todo o cnn f orto moderno. Quartos com casa de banho privai. 

Aquecimento central (chaufage) 

Amplo local para estacionamento de viaturas. 

.•aa®wrare►as•s••wsev.•••®e•aa►••►•.•►••►awav•••wa®•ao•••`as•nvrm 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

ASA MA3D 
MACdUEL TERCEIRA PRATA & C-" 

Telefone@ e 24 325 C 29 968 • 32 241 S 24213 

RUA Do ALMADA. 395— PORTO 

J. PIMENTA, L.DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

ANUNCIA a venda de andares e aparta-

mentos para habitação própria de 2 a 15 

divisões ou para rendimento desde 125 

contos com o rendimento garantido 

durante 12 anos à TAXA DE 8 °/o pago 

directamente em rendas mensais e em 

casa do comprador. 

Locais das 
propriedades e 

serviço 
permanente 

Reboleira 

—Cidade Jardim 

AMADORA 

Telefone, 9 3 3 6 7 0 

LISBOA — Rua 

Conde Redondo, 

53-4. Esq. 

Telefones — 45843 
e 47843 

ESCRITÓRIOS 

QUELUZ -- Rua 

D. Maria I, 30 — 

Telefs. 952021 122 

Faça a sua publicidade no « Jornal de Barcelos» 

0 

es 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS, 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Telefoncet 51966 e 50075 P O R T O 

CRÍTICA  

Gatos e cães 
afoe•tunado§ 

Li há dias uma notícia uuum diá-
rio que nre causou calafrios e ao 
mesmo tempo revolta contra certas 
lacunas ou complacências. legais. 
Foi o seguinte: 

Nos Estados Unidos da América, 
onde tudo é «lhe biggesl and Ilie 
best el the uvorld» •(o maior e o me-
lhor elo mundo) — e as asneiras 
também, acrescentamos nós suce-
deu que a Sr.a Dora Rollins deixou 
como «legítiunos herdeiros» de sua 
fortuna de -100 mil dólares (11000 
contos) dois cães e quinze gatos ! ! ! 
Isto com o fim elo lhes ser garan-
tida assistência carinhosa até mor-
rerem de velhos ... Esta a verdade 
nua e crua, segundo revela uni te-
legrama da ANI, com dat,,i de 10 de 
- ovembro, vindo do Texas. 

Não sei como ao notário não se-
cou o sangue nas veias ao elaborar 
o testamento desta « magnânima» 
matrona. Não, sei' como há leis que 
permitem tais dislates. Multa-se um 
pobre desgraçado porque faiscou 
uni isqueiro seira ter .licença e per-
mite-se que fortunas inteiras sejam 
deixadas em benefícios de gatos e 
cães. 
Não há razão que justifique aati-

tude da Sr.a Rollins. S-. era aliena-
da, os seus actos deviam ser consi-
derados sem efeito jurídico; se es-
tava no seu juízo, (do que duvida-
mos), devia ser igualmente nulo o 
testamento que fez, porque só os 
homens são capzzes de possuir e 
não os animais. Só o liomem é- ca-
paz de querer unia coisa que não é 
de outro. Por isso só ele é sujeito 
de domínio. 
Além disso, o direito de proprie-

dade não é absoluto. seun limite nem 
obrigações sociais. Deve pois ser 
condicionado por leis justas, que 
são a expressão da Lei Natural, que 
ajudem a promoção cios homens, 
infinitamente mais importante elo 
que a « promoção» de gatos e cães... 

Não se julgue porém que e só no 
país dos dólares que se, cometeu 
tais desconchavos. Há dias, segun-
do se lia no mesmo diário, ali em 
Lisboa, deu-se isto : Num restau-
rante ele luxo, com entrada rescr-
vada, entrou uma senhora acompa-
nhada dum cirando cão. Sentou-se 
à mesa e mandou vir também para 
o afortunado quadrúpede iun bom 
petisco. Este, acocorado numa ca-
deira, estendeu uma língua de pal-
mo e lambuzou no prato a delicio-
sa iguaria ... 

Em conclusão: já que é impos-
sível impedir a praga dos cães ami-
malhados, seria justíssimo não só 
impedir que se tornassem « herdei-
ros» mas também que se lançasse 
um pesado imposto aos possuidores 
de tais « preciosidades» e que este 
imposto revertesse a favor de tan-
tos milhares de seres humanos que 
vegetam em negra miséria. 

X. Filipe 

Para o CATAI 
já renh®: 

Bacalhau Canadá 
Noruega 
Nacional 

» 

Nozes 
Aletrias 

Azeites virgens 
enlatados 

Bacalhau «Inglês» (a chegar) 

CASA AGUTA 
Telefone 82445 

BARCELOS 

PROBLEMAS SOCIAIS 

A ícbpíilocio opolissional vara os odstos de trabalho 
A fase de progresso económico 

que actualmente atravessamos no 
nosso país implica, como não podia 
deixar de ser, o aparecimento de 
novos e complexos problemas que, 
nomeadamente no campo social, 
exigem soluções capazes de acom-
panhar o ritmo de desenvolvimento 
que se verifica na quase totalida-
de dos sectores de produção. 
A mão-de-obra, no sentido de um 

largo contingente populacional que 
hoje enfrenta os novos ,condiciona-
lismos, mobiliza por si só o melhor 
elas atenções dos vários órgãos e 
ser\ iços responsáveis pela política 
social portuguesa. 
Nestes termos, as carências de 

mão-ele-obra, os fenómenos migra-
tórios, os problemas de alojamento, 
as movimentações humanas, a regu-
lamentação do trabalho e a suar e-
muneração constituem, entre mui-
tos outros, alguns dos principais 
pontos em que mais se tem feito 
sentir a acção governamental. A 
preparação que hoje se exige do 
trabalhador — « grave problema ela 
qualificação humana exigida pela 
evolução da técnica moderna ou pe-
la carência do trabalho disponível, 
cada vez mais exigente na celerida-
de dos processos e nua eficiência dos 
métoclos», como recentemente refe-
riu o Ministro das Corporações, 
Prof. Dr. Gonçalves de Proença --
implica, porém, uma política da 
mão-de-obra que preferentemente 

TfibUai • adicial d• Ba•c•los 
Aá1N14UNCi0 

(l.a publicação) 

Faz-se saber pela 2.a Secção de 
Processos da Secretaria Judicial da 
comarca de Barcelos correm éditos 
de 20 dias, contados da 2.a e última 
publicagão deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos e os su-
cessores do credor preferente, Joa-
quim José Marques, falecido, do 
executado FIRJffNO DE SOUSA 
PEREIRA ou r irmino Pereira ele 
Sousa, solteiro, maior, operário, re-
sidente nos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, agora em parte in-
certa, para no prazo de 10 dias, 
posterior àquele dos éditos, recla-
marem o pagamento dos seus crédi-
tos pelo produto dos bens penhora-
dos sobre que tenham garantia real, 
ria execução de sentença ordinária 
contra ele movida pelo exequente 
Manuel da Costa flano, casado, co-
merciante, de Perelhal. 

Barcelos, 92 de Novembro de 
1967. 

O Escrivão de Direito, 

a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 

a) António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelos», n.o 920, dez- 12.967) 

Vila Frescaínha - S. M. 
Confraternização 

Como todos sabem, no. passado 
dia 12 de Novembro, realizou-se o 
anunciado cortejo de oferendas pa-
ra o nosso Hospital. 

Foi, sem dúvida alguma, uma es-
trondosa parada de generosidade do 
povo ele Barcelos, que, das finais 
afastadas aldeias se juntou alegre. 
às portas do Hospital para ofertar 
as suas dádivas. Pois, a gente desta 
freguesia de S. blartinho, que não é 
rica, e -está sobrecarregada, nesta 
altura, com os pesados encargos do 
levantamento da sua nova igreja, 
também lá foi em peso, numa de-
monstração formidável da sua ge-
nerosidade sem limites, e da sua 
compreensão cias grandes necessi-
dades da nossa primeira casa de 
assistência. Pois bem, no doareirego 
st:-(•uiuitc, dia 19, uni generoso ben-
feitor, cujo nome vou ocultar para 
não ferir a sua humildade, teve a 
amabilidade de convidar a counis-
são angariadora elo seu lugar, para 
uma confraternização amiga, num 
cios amplos salões da casa « Vieira» 
desta freguesia, onde não faltou a 
célebre bacalhuada, vinhos espiri-
tuosos, e, por fim, a «"voltinha à 
sueca», em que é mestre exímio 

se d,ediqu•c á formação profissional 
do trabalhador, sem descurar, con-
tudo, a_ própria mobilidade dos con-
tingentes disponíveis. 

Certos sectores existem, co.n efei-
to, que- só na vigência do III Plano 
de Fomento nacional atrairão anual-
mente, dezenas de milhar de novos 
trabalhadores (indústrias transfor-
madoras e de construção, serviços, 
cte.), a maior parte dos quais é 
oriunda das actividades primárias, 
isto é, agricultura e indústrias ex-
tractivas. ---lfüito,especialm.ente pa-
ra estes últimos elementos, que 
constituem a migração do sector 
primário para o secundário, se vol-
tam as medidas já tomadas, e a re-
forçar, respeitantes à formação pro-
fissional, necessàriarnente acelera-
da, que se prossegue nos Centros já 
criados para o efeito. 
Dos 51000 novos postos de traba-

lho que a nossa economia 4xigirá 
todos os anos, são 34 500 os que vi-
rão a ser preenchidos por trabalha-
dores originários da agricultura e 
indústrias extractivas ; dai a opor-
tunidade de orientação adoptada 
pelos serviços do Ministério das 
Corporações, atenta às novas neces-
sidades não só da produção, mas 
sobretudo dos próprios trabalhado-
res, ao proporcionar-lhes a reclas-
sificação que os integrará no pro-
gresso geral mediante a formação 
profissional extra-escolar. 

V. 

esse referido benfeitor. Foi uma 
tarde cheia de bom humor, onde 
tudo apareceu, até o falado colmo 
de palha oferecido para o Hospi-
tal. O que valeu foi o colmo ser 
bem negociado, senão haveria tam-
bém tristeza na gaveta do dono ela 
pensão, aquando a debandada, altas 
horas da noite. Parábéns, e pelo 
que me toca ... merei bien. 

Obras da Igreja nova 

Em ritmo acelerado, vão prosse-
gYiindo as obras de trolha noexte-
rior da nossa igreja nova, que, den-
tre em breve estarão concluídas. 
Está já em estudo o programa de 
concurso e o caderno de encargos 
para a entrega da obra de trolha no 
interior do nosso templo. 
Oxalá o povo de São Martinho, ao 

apreciar tudo o que está feito, sin-
ta coragem e estímulo para conti-
nuar com as suas cotas eira dia, pois 
esta obra, desde o início, precisou 
sempre das migalhinhas e dos sa-
crifícios de todos. 

— e. 
►••••ts•am•►`a•••r•w®w,o• r.®ow•a 

Viatodos# 5 
A HOMENAGEM ao Senhor Prof. 

Doutor Nunes de Oliveira 

É já no próximo dia 17 que a ci-
dade de Barcelos s.e orgulha de 
prestar a justíssima homenagem ao 
Ilustre Deputado da Nação Ex.mo 
Sr. Professor Doutor Joaquim Nu-
nes de Oliveira. 
r desnecessário encarecer o pres-

tígio deste Homem público ,que tan-
to tem lutado pelos interesses do 
Concelho e da Nação, não se pou-
pando a tantos trabalhos e sacrifí-
cios. 
Não podíamos deixar de manifes-

tar a nossa grande satisfação por 
tão justa homenagem a que unâni-
metnente nos associamos, uns com 
a presença outros com o pspíritoi, 
pois reconhecemos o que tem pu-
gnado por esta freguesia. 

Aniversário 

No passado dia 24 do mês findo, 
passou o seu trigésimo aniversário 
natalício o Professor Monitor des-
ta freguesia Sr. João Maria Lima 
Moreira. 
Pessoa dotada de boa educação e 

simpatia, no desempenho da sua 
missão de professor é exeuriplar e 
dedicado. 
Ao jovem aniversariante, Esposa 

e filhinho apresentamos os nossos 
parabéns, fazemos votos que por 
longos anos oriente a juventude da 
nossa escola com o seu saber para 
honra desta freguesia, da classe do 
professorado -e da Educação Na-
cional. — C. 
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BARCELOS 

Católico e Reglonalls1a 

p•ablemas da nossa terra 
Barcelos é actualmente um meio 

bastante industrializado que dá pão 
a muita gente e atrai capital. Da- 
qui resulta também um çonjunto de 
problemas que a boa vontade de to-
dos deve procurar resolver. 
Os pobres têm que ter alguém 

que fale por eles. Não sabem es- 
crever nos jornais nem a quem ex-
pôr as suas mágoas, tantas vezes 
justas e dignas da melhor atenção. 
Como se sabe, nas nossas fábri-

cas trabalha uma multidão de ra-
parigas, sujeitas por vezes a sacri-
fícios sem conta. Agora de inverno 
é confrangedor vê-las passar, algu-
mas vindas de longe, logo de ma-
nhã, ainda noite cerrada, à chuva, 
a pé ou encavalitadas nas suas frá-
geis bicicletas. Se chegam um mi-
nuto atrasadas, o portão já não se 
arre, embora a chave esteja ainda 
ainda dando a última volta. 

A homenagem de Barcelos 
ao Prol. Doulor nuue8 de Oliueila 

(Conclusão da 1." página) 

COMISSÃO EXECUTIVA 

—Dr. Vítor Marques Júnior ; 
— Aarão Pinto de Azevedo; 
— Dr. Adélio Campos ; 
— Dr. Armando do _'ale Miranda; 

Artur Vieira de Sousa Basto; 
— Bártolo Correia 'de Oliveira 

Paiva ; 
—Dr. João Baptista - Machado ; 
— Dr. José António Maciel Beleza 

Ferraz ; 
—Dr. Lucíolo flatos; 
—Dr. Manuel Henriques _Morei-

ra ; 
Eng.o _lário Azevedo. 

PROGRAMA 

É o seguinte o programa da ho-
menagem : 
As 11 horas, na Igreja Matriz da 

cidade; missa -em acção ele graças 
pelo restabelecimento da saúde do 
homenageado ; 
As 12 horas, sessão solene no Sa-

lão Nobre dos Paços do Concelho, 
durante a qual será entregue ao ho-
menageado a Medalha de Honra de 
Barcelos ; 
As 13,30 horas, almoço em honra 

do homenageado. 

INSCRIÇÃO 

A inscrição para o almoço, nesta 
consagração ímpar pela qualidade 
e o numero elos participantes, po-
derá ser feita num 'dos locais sie- 
guantes : 

—Secretaria da Câmara Munici-
pal de Barcelos ; 
—Posto, de Turismo (Torre ele 

M.enagem); 
—'Casa Rajá ; 
— A Colonial ; 
— Casa Aguiar; 
—Esplanada do Turismo; 
— Casa Fontainhas (Barcelinhos). 

Depois têm que produzir com 
precisão matemática um número 
mínimo de peças. Sucede que, nal-
gumas fábricas, tendo ta legitima, au-
toridade exigido um ajustamento 
nos salários, .agora as pobres mo-
ças vêem-se obrigadas a aumentar 
a produção, custe o que custar. 
Merecem especial atenção aque-

las que, por não terem conseguido 
fazer exame da 4.a classe, vêm di-
ficultada :a _entrada em fábricas bem 
organizadas. Resignam-se deste mo-
do a entrar nas que estão ainda 
«em rodagem, ou mal lançadas, 
onde as exigências são, por, vezes, 
sobre-humanas: 
Benvindos sejam, pois, os fiscais 

do Governo para que também aos 
mais fracos seja feita justiça. Esta 
juventude, tantas vezes com os ner-
vos sujeitos à prova sob o ruído en-
surdecedor das máquinas das nos-
sas fábricas, merece toda a nossa 
atenção. Para bem de todos, pois a 
justiça a todos faz bem, aqui `deixo 
o meu-reparo, esperançado no be-
névolo acolhimento da nossa im-
prensa e das legítimas autoridades. 

F. N. 
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alferes P•iliCiano paul Porfi•la 
A fim de prestar serviço militar 

no ultramar, acaba de partir para 
Moçambique o nosso jovem conter-
râneo e particular amuo Alferes 
Miliciano Raúl Veloso Portela. 
Boa viagem, saúde e muitas feli-

cidades, são os nossos sinceros vo-
tos. 

PELO HOSPITAL 

Internamentos 
Cirurgia 
Maternidade 
Pediatria 
Otorrino 
Pensionistas de La 
Pensionistas. de 2.a 

Homens 
-Mulheres 
Crianças 

L• 

de12a19fNov. 
15 
20 
3 
4 
2 

3 

Serviço de Urgência 
}7 
22 

17 

Internamentos de 20 a 27/Nov. 
Cirurgia 
Maternidade 
Pedi atria 
Otorrino 
Pensionistas de La 
Pensionistas de 2.a 

Homens 
Mulheres 
Crianças 

15 

21 
12 

3 
ã 

Serviço de Urgência 
21 
18 
15 

  PEQUENO ã AM0NCIOS 

Maria Angelina Correia 
Módica Expecialista 1e Crias}ax   

  chalea Geral de Sealieras 

Consultóniº: Campo 5 de Oatabao 
ResidlncL :.Av. Comb. G. Glarsrs--114 
Telefs.: Cenault. tI1234B - Reaid. C32á43 

Garrafas vasias 
de 3/4 de litro desde 1$20 
VINHO DO PORTO 2$00 
Espumante 4$00 

CASA ÁGUIA 
Aven. dos Co~~ lliARCRLOS 

Telefone 82445 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, n.° 1 

11ARCEl.G9 

soeUCL•k••L 
Anivp, r santos 

Quinta-feira, 7 

D. _faria Arminda Veloso Araújo 
Mourão, D. fiaria Alice Brito Mi-
randa, D. _faria Margarida Barroso 
Coutinho, Sérgio da Silva Teixeira, 
D. _faria Helena - atos  de Macedo 
Gano e Armando _Manuel Martins 
Azevedo Coutinho. 

Senta-Feira, 8 

D. Maria da Conceição Guima-
rães Teixeira Mesquita Quintela e 
João Lúcio Freitas de Azevedo _Mi-
randa. 

Sábado, 9 

D. Maria . Natália Areal Rothes. 

Domingo, 10 

Carlos Eduardo Matos Viana Lo-
pes, José Pereira da Silva Correia, 
Menina liaria do Carmo Abreu de 
Faria Carvalho e _Menino Pedro Di-
niz de Barros flatos Ferreira. 

Segunda-feira, 11 

Teófilo Augusto Correia filas 
Boas e D. Maria Júlia Torres Ma-
tos Fontainhas. 

Terça-Feira, 12 

José António Natividade Miranda 
Veiga, Francisco José Basto Pache-
co Rodrigues e D. Angelina Correia 
Cardoso. 

Quarta-feira, 13 

D. liaria de Lurdes cia Cruz S. 
Lima e D. -Maria Augusta Barroso 
Coutinho. 

Na Escalada dos Tempos 

Podei ifficuso 
À LIC s c 

À pressa percorrer tanto caminho 

Quando de casa sai para o trabalho, 

E' servir com vontade e com carinho 

A causa que lhe merece agasalho... 

Ela sabe, decerto, quanto valho 

E dir'ge-me um seu sorrisozinho, 

Onde reflete apenas rim retalho 

Do manto cujas fibras adivinho. 

Às vezes, afundo nos seus, meus olhos 

E aperto como quem suga molhos, 

Na minha mão, seus dedos indefesos, 

Só para lhe mostrar quanto dispenso 

De simpatia ao seu poder imenso 

De erguer a Deus as vozes de alguns presos! 

CÉSAR CARDOSO 
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Novas assinantes 
Deram-nos a honra da sua assi-

natura os srs. AIL Mil. Raúl Veloso 
Portela, em servieo de soberania e 
'Manuel da Costa Ferreira, de Aba-
de do Ne.iva. 

Gratos pela deferência. 

Composição e Impressão 

EDITORA POVEIRA—Póvoa de Verzim 
Telefone 62257 

Visado p ol>a 'Consural 

Escondo a dor no manto do bom senso 
E não maldigo a hora em que nasci... 
Que eu não sou, amor, não me pertenço, 
Porque alma e coração te dei a ti! 

O melhor de mim mesma está contigo; 
Se penso e sinto é por amor de ti; 
Já não sou mais que sombra de mendigo 
E nada peço ao mundo em que vivi... 

Quero ser para ti, além, na vida, 
Na suavidade da recordação 
Apenas a lembrança muito qu'rida 
De alguém que te amou com devoção. 

Não quero que ao lembrar o nosso amor 
Sintas remorsos, amargor, enfado, 
Quero que sintas com ternura a dor 
D'alguém que não te quis sacrificado... 

Dalguém que te amou perdidamente 
E por te amar assim te quis fugir 
P'ra um dia te deixar, únicamente, 
O doce-amargo da Saudade a agir! 

IVALDA 

oticias d;,̂= Elarcelinhos 
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Força de vontade ... 

Contrariando a nossa impressão e 
dando-nos mais uma vez o sinal de 
que aquele espírito bairrista dos 
seus antepassados não pode ser es-
quecido, a juventude bareclinense 
empreendeu o seu dedicado esfor-
ço na derradeira hora para que a 
tradicional Fogueira de Santo An-
dré não caisse no esquecimento. 

Assim, e como não podia deixar 
de ser, na noite ele 29 de Novembro 
último, à luz e som de estridente 
foguetório e escolhida música dos 
alai-falantes, viveu-se mais uns no-
mentos de verdadeira euforia ao ca-
lor do braseiro e das traquinices da 
criançada e -da carolice dos adul-
tos chie adoram as tradições. 
Uni punhado de conterrâneos to-

mou a seu cargo a orientação dos 
festejos e respectivo peditório, sen-
do bem recebidos, não faltando à 
garotada as saborosas castanhas e 
a boa pinga que pessoas bondosas 
lhes proporcionaram para lhes per-
pectuar na memória a alegria do 
tradicional dia. 
Continuando assim:, realmente_ as 

velhas tradições se manterão no 
nosso meio para regosijo de todos 
os bareclinenses e dos nossos mais 
directos amigos. 

Dia da Imaculada 

No próximo dia 8 do corrente, 
realizar-se-á a Festa da Imaculada 
Conceição, com cerimónias religio-
sas durante o dia na Igreja Matriz 
da freguesia e, à noite, sairá uma 
procissão de Velas em honra da 
Imaculada, que percorrerá as prin-
cipais ruas de Barcelinhos. 

Casa «Piri-Piri» 

Por mudança de gerência, os es-
tabelecimentos .bentas, no Largo 
Guilberme Gomes Fernandes. pas-
saram a denominar-s,- Cas7 Piri-Pi-
ri, depois ele Sofrerem grande re-
modelação. 

Representação artistica 

Deslocou-se a Vieira do Minho, 
em representação das actividades 
da F.N.A.T., o Centro de Recreio 
Popular da Casa do Povo de Baree-
linhos com os seus conjuntos de, 
Variedades e Grupo Cénico. 

Aniversários 

No dia 15 do corrente, perfaz 
mais um aniversário natalício o Sr. 
Júlio César da Cunlla _'alongo, fun-
cionário público, muito estimado no 
nosso meio. 

dia Ìú, o menino António 
José Pereira da Silva, filho do Snr. 
Fernando Faria ela Silva. 
Parabéns e felicidades. 

Bodas de Prata 

Em 31 de Outubro 1). p., numa ce-
riuiótiia cheia ele beleza e simplici-
dade, os Srs. António Faunos Fon-
tainhas e D. Maria. Júlia Torres _Ma-
tos, e Manuel Virgínio Carvalho e 
D.. Paulina lleira.Fontainhas, ce-
lebraram as suas Bodas de Prata. 
A cerimónia assistiram os seus fa- 
Iniliares e numerosos amigos. 

Aos dois simpáticos casais, os nos-
sos parabéns, coln votos de muitas; 
felicidades. 

Nova Casa _de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços Incomparáveia. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
lixa sbmente este Casai 

Ourivesaria Milhazes 
rillr_1 r $ xa lD. António Barsaso 

BARCELOS 

Sele: Rza 5 de Outabao, 35 
P(SVOA DE VARZIM 

ALTO-FALANTES 

... prefira sempre a 

C<31Sa 50M3SaUx 
Noto3ra(ias - Rádios - heulos - irt!.-,as fato. éGew 

Telefona k523-UB — IrAFC11,1OS 

Animais—Aves—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou residaos 

eCALCIO — VITAr NAS 

E ANTIBIÓTICOS> 

Mais economia e eficiência 

LAUXII B.Iál DA VARM  ICIS PINHO 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Seniços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Coofraternizição 
Filial: ResturUte PRAIA-MAR -- A p 171 i a 
Te;. 8416 BARCELOS 

ca 3 
■ 

i anal 
TU[)() PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

ff 
Óveis TELES 
AIS BO I TOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORt1DO 

Todo o génara de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobilizrio metálico 

Tapetes, Capetas e AleaWa. 

Caspa da Ft:ra — Pejef. auss BARCELOS 


